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    Introdução


    Pode parecer anacrônico, no tempo do CID 10 (Classificação Internacional de Doenças, de 1993) e do DSM IV (Manual Diagnóstico e Estatístico das Perturbações Mentais, de 1994), escrever sobre a neurose obsessiva. Afinal essa nomenclatura já foi varrida dos manuais classificatórios da psiquiatria, tendo sido substituída pela sigla TOC — transtorno obsessivo compulsivo.


    Ora, o que se oculta por trás de uma aparente mera mudança de sigla é toda uma política do discurso capitalista de anular o sujeito do desejo e substituí-lo pela figura do consumidor passivo. A neurose obsessiva é um distúrbio que produz sofrimento psíquico e que aponta para os impasses do sujeito com o seu desejo inconsciente. Já o TOC é uma doença cerebral, com a qual o sujeito não tem nada a ver e que deve ser tratada com remédios. Depois da moda da depressão medicada, temos o obsessivo reduzido a um doente também a ser medicado, todos rumo a uma drogadição lícita e generalizada, consumidores obedientes dos ditames do capital.


    Debater a neurose obsessiva nesse contexto é uma questão política. Segundo Freud, o sujeito humano vem ao mundo num estado de total desamparo, e depende do adulto que dele se ocupa até mesmo para sobreviver. Não conta com o instinto que guia os animais na natureza e faz com que, por exemplo, os cãezinhos recém-nascidos busquem a teta da mãe, antes mesmo de abrir os olhos. Deficiente de instintos, o bebê humano só conta com a ajuda mais ou menos eficiente da mãe, ela igualmente deficiente de qualquer instinto maternal que a oriente na satisfação das necessidades do filho.


    É nesse desencontro que nascemos e nos constituímos como sujeitos, dependendo da palavra, de início vagidos, interpretada pelo outro, para obter a satisfação. É nesse contexto que as necessidades do sujeito se transformam em demanda, demanda de que o outro o ame, única garantia de sobrevivência. O que escapa entre a necessidade e a demanda é o desejo que anima o sujeito do inconsciente.


    Esse desejo provém da falha, da impossibilidade de que o outro o entenda totalmente ou mesmo que atenda totalmente sua demanda de amor inesgotável e, portanto, impossível de ser atendida. A essa falha inevitável entre o sujeito e o outro Freud denominou de castração e às ficções que cada um de nós inventa para justificar a impossibilidade do encontro perfeito, de complexo de Édipo.


    Desse modo, o sujeito da psicanálise está desde a origem referido ao outro, que pela via da palavra, único meio de intercâmbio, presentifica a cultura e a “polis”. É, desde sempre, um sujeito político.


    No início deste novo século os destinos de nossa civilização parecem, no mínimo, complexos. O capitalismo tomou rumos impensáveis na época de Karl Marx, em que o patrão tinha um rosto e podia ser combatido e até mesmo amado e invejado. Hoje, o capital não tem face. Se a bolsa cai num desconhecido país do Oriente, nossa vida é afetada para pior, mas não temos contra quem protestar.


    Resta ainda, no entanto, aos sujeitos, seu desejo que lhes permite inventar, criar, ir adiante, mudar aos outros e a si mesmo. É desse desejo que a psicanálise fala e trata. Essa é sua política: a política do desejo.

  


  
    Psicanálise e ciência


    Ao descobrir o inconsciente e inventar a psicanálise, Freud criou, no mesmo movimento, um novo campo do saber e uma nova modalidade de laço social, de relacionamento. Freud era um homem de ciência, um médico estudioso da neurologia, e durante toda sua vida sofreu da contradição entre sua formação científica e o fato de ser o inventor de um novo campo do saber — a psicanálise — que, embora mantenha conexões com o campo da ciência, com ele não se confunde.


    Na verdade, a afirmação da independência da psicanálise em relação à ciência se deve, já na segunda metade do século XX, ao psicanalista francês Jacques Lacan. Antes dele, os seguidores de Freud tentaram resolver a contradição freudiana “cientificizando” os seus textos e inventando termos técnicos (como por exemplo catexia em lugar de investimento, que era a palavra usada por Freud para descrever o movimento do eu ao lançar a libido — carga afetiva — sobre o objeto). Nesse esforço em prol da ciência, os psicanalistas pós-freudianos chegaram ao cúmulo de traduzir os componentes da segunda proposta de Freud de divisão do aparelho psíquico (que amplia a primeira: consciente, pré-consciente, inconsciente), ou seja, Ich, Uberich e Es — literalmente, Eu, Supereu e Isso — em pretensiosos termos latinos: Ego, Superego e Id. Se nos lembrarmos de que Freud, além de inventor da psicanálise, foi um grande escritor, autor laureado com o Goethe, o prêmio máximo para os escritores da língua alemã, podemos verificar que essa patética tentativa de inscrever a psicanálise no campo da ciência, maquiando seus conceitos com termos complicados, toma ares de vandalismo.


    A ciência moderna é fruto do Iluminismo, movimento filosófico do século XVII que inspirou no século XVIII a Revolução Francesa e ao qual devemos o advento do conceito moderno de democracia. A partir da Idade Média a ciência havia ficado subordinada à religião e o patrimônio cultural da civilização ocidental era conservado nos mosteiros, como descreve Umberto Eco no seu grande romance O nome da rosa. Devemos ao filósofo francês René Descartes o corte epistemológico que permitiu o advento da ciência tal como a pensamos hoje.


    Como todos os filósofos, Descartes buscava a certeza, era movido pelo desejo de aprender a distinguir o verdadeiro do falso. Foi nesse esforço, em interlocução com os doutores da Sagrada Faculdade de Teologia de Paris, que escreveu suas Meditações. Os textos de Descartes foram escritos na primeira pessoa do singular e neles o autor revela, com franqueza, o que o move em sua pesquisa filosófica: é o desejo de saber. Portanto, foi enquanto sujeito do desejo que Descartes inaugurou um método de reflexão filosófico inédito que vai expandir e dar independência ao campo da ciência: a dúvida metódica. Através desse método, ele pôs em suspensão todas as certezas que advêm dos sentidos para se concentrar nas evidências produzidas exclusivamente pelo pensamento. Assim chegou ao seu famoso Cogito ergo sum, penso logo existo, demonstração lógica da primazia da consciência.


    Como já foi dito, as Meditações de Descartes tinham um endereçamento claro aos doutores da Faculdade de Teologia de Paris, porém, para além deles, suas reflexões se dirigiam a um saber supremo — Deus. Deus é evocado como garantia da existência, por ser depositário da verdade absoluta. Se existe no pensamento do homem — ser imperfeito — a idéia da suprema perfeição, esta só pode ter sido inspirada por um Deus que não engana, pois se Deus fosse mentiroso seria inferior ao homem, cujo pensamento é capaz de pensar a perfeição.


    No entanto, ao atribuir a Deus o supremo saber, Descartes inaugurou ao mesmo tempo um campo do saber científico com o qual Deus não tem nada a ver. A Deus pertencem as verdades eternas, mas cabe ao homem percorrer os caminhos que o levem às suas verdades. Nasce assim a ciência moderna, livre das amarras das normas religiosas.


    Nesse novo campo científico, no século XIX, vai surgir um médico que, ao escutar de um modo inédito suas pacientes histéricas, subverte o cogito de Descartes, cria um novo campo de saber e uma nova modalidade de laço social.
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